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			PREFÁCIO 1

			Engenharia de vida é uma obra, no mínimo, intrigante. Ao tratar de questões fundamentais que inquietam existência humana, desmistifica a imagem hard que comumente se atribui aos profissionais das engenharias. É uma obra sensível, poética e, ao mesmo tempo, extremamente atual e objetiva. 

			A linguagem empregada traz, de per se, uma harmonia que permite a criação de uma conexão mais profunda e íntima com a alma do leitor, estimulando e favorecendo a busca pelos conhecimentos ora transmitidos.  

			Ao utilizar os processos dos projetos de engenharia de forma análoga às etapas de vida que se deve percorrer, Patriota cria uma metáfora poderosa para explanar sua metodologia, que foca na introdução de mudanças positivas efetivas em busca da realização dos sonhos de cada um. 

			No decorrer desta obra, é possível perceber que Patriota discorre sobre conceitos como propósito, legado, mindset, ou o poder do agora na construção do futuro a partir de um passado consolidado, desfilando pelas concretagens (capítulos) apresentadas.

			O mais significativo nesse contexto é a propriedade com que as ideias são expostas. À competência do engenheiro alia-se uma experiência de vida incomum, refletida, analisada e comutada em lições a serem apreendidas por todos aqueles que desejam planejar uma vida exitosa.  

			De início, fica claro que tudo começa por acreditar nos seus sonhos e encontrar seu propósito para alcançar uma existência de sucesso duradouro e sólido. Na sequência, são apresentadas as várias definições de felicidade, sua diferença em relação à satisfação, assim como são discutidas as causas da frustração e da infelicidade nos vários ambientes frequentados. A grande dica é: se seu sonho é grande demais, fragmente-o em causa, efeito, compreensão, ação e atitude.

			A relação entre dinheiro e felicidade também é abordada na obra, enquanto a serenidade é tida como um elemento propulsor rumo ao atingimento de um projeto de vida. 

			Questões instigantes, diria até bastante filosóficas, fazem parte do roteiro de construção do projeto de vida que envolve desde o estado em que nos encontramos, ou, como se diz na área de gestão, um diagnóstico da situação atual, passando por saúde e disposição, realização e propósito, recursos financeiros, até amor e plenitude e espiritualidade, entre outras. É a roda da vida, aplicada de forma dirigida, correta e constantemente revisada.  

			Destaco, mais uma vez, a perspicácia de Patriota ao enfatizar temas delicados como equilíbrio emocional e serenidade, sinalizando que disposição física está intrinsecamente relacionada com o caminho das emoções. 

			Ao interligar os princípios do coaching com a engenharia, Patriota viaja de um lugar considerado abstrato para a terra da concretude, onde as ações se tangibilizam na direção de um futuro de satisfação financeira, emocional, humana e existencial.

			Na esfera do abstrato, o sonho sai do mundo da fantasia para a realização. Realização não só no sentido de fazer acontecer, mas também de poder dizer “sou quem sonhei ser”. Isso passa, inclusive, pela compreensão da pirâmide de Maslow, em que as necessidades humanas ganham escala. 

			Crenças limitantes ou porquês negativos, como Patriota denomina, são tudo aquilo que nos impede de seguir acreditando que nossos sonhos são possíveis. Conhecê-los é uma condição sine qua non para o planejamento de vida proposto na metodologia que se propõe a “lapidar a imperfeição”.

			Uma “concretagem” especial é dedicada à necessidade de adotar um modelo mental de crescimento, ou “mindset rico” – como denomina Patriota, em que desafios, riscos calculados e desenvolvimento contínuo são os focos. 

			Assim, na metodologia da engenharia de vida, a elaboração de um planejamento estratégico, com metas específicas e mensuráveis, é o ponto mais forte e é a ponte que liga a fantasia do sonho à sua realização. 

			O convite para prefaciar esta obra me encheu de felicidade, seja pelo fato de ver um amigo realizando seu sonho, seja pelo conteúdo precioso que ele se dispôs a compartilhar com a sociedade.

			A leitura de Engenharia de vida, seguramente, trará reflexões e transformações na vida de todos que tiverem acesso à metodologia apresentada e às lições nele compartilhadas.

			Eng. José da Silva Nogueira Filho,

			1º Vice-presidente da Federação das Indústrias de Alagoas.

			PREFÁCIO 2

			Fazer parte de um projeto tão nobre e tão rico como o Engenharia de vida é, antes de mais nada, um inestimável privilégio. Mas isso não é suficiente para defini-lo. Se me permitissem apenas uma palavra para sintetizar o que a obra significa, eu certamente a resumiria em “OPORTUNIDADE”. Porque é disso que ela trata em cada palavra, vírgula, frase e capítulo que possui. 

			Se fosse possível calcular em passos o tamanho da obra e a densidade do seu conteúdo, eu diria que é bom você trabalhar seu condicionamento, porque terá uma longa jornada pela frente! Por outro lado (e para a sua sorte), Ronaldo tratou de facilitar o seu caminho.

			Em primeiro lugar, pelo caminho do COMPROMETIMENTO que teve com o resultado proposto. Em seguida, pelo caminho da DEDICAÇÃO absoluta e integral com o conteúdo que desenvolveu e, por fim, chegando ao caminho do COMPROMISSO inabalável com você, leitor.

			O livro – ou guia, como eu prefiro chamá-lo – Engenharia de vida é a mais honesta e sincera compilação de experiências particulares que uma pessoa pode oferecer, da forma mais altruísta possível, a outra. É quase uma autobiografia velada, sutilmente escrita sem a pretensão de enaltecer o autor, mas de conduzir esse mesmo leitor por uma trajetória menos pedregosa nessa longa estrada da vida. É uma reunião pura e bela de histórias, entregues sem restrições. Ronaldo Patriota entrega tudo que está a seu alcance.

			Ronaldo é justamente esse tipo de pessoa. Do tipo que se antecipa no que tange ao cuidado com o outro. Do tipo que é sensível o suficiente para compreender que suas dores e traumas pessoais não devem ser, sob hipótese alguma, as dores e traumas dos outros. Do tipo que se coloca de lado em benefício do próximo, porque acredita, de corpo e alma, que as relações humanas são uma enorme corrente do bem.

			Por isso ele a prega. Por isso ele compartilha com você, com o coração aberto, suas experiências de vida – as boas e as más. Não pense que traço aqui um paralelo pessoal da nossa relação, nada disso! O que digo aqui é exatamente para você, leitor. O que quero dizer é que, a partir das próximas páginas, estará assistido categoricamente e praticamente em pessoa pelo próprio Ronaldo, porque ele tem esse poder de se aproximar de todos com sutileza e cortesia, tornando-se um grande amigo e alguém em quem confiar.

			Os textos apresentados no Engenharia de vida contam histórias, parábolas, lições e oferecem conselhos sobre como organizar a vida em todos os seus aspectos. Ronaldo nos brinda com um verdadeiro manual sobre como construir uma vida sólida e indestrutível nas mais distintas esferas que a alicerçam.

			Mas não saia pensando que essa construção se dá de maneira fácil. Pelo contrário! Ronaldo Patriota é, sem dúvida, uma pessoa extremamente carismática, mas há nele um segundo talento que me chama ainda mais a atenção: a forma como inspira desafios. Ele tem uma maneira incisiva para nos colocar diante das nossas limitações a ponto de não encontrarmos outra saída senão enfrentá-las.

			Essa personalidade desafiadora se apresenta em três aspectos muito pontuais: no profissional, já que Ronaldo é um incansável e criativo empreendedor e procura sempre estimular aqueles à sua volta (a mim também); no aspecto da confiança já que ele é capaz de identificar capacidades nas pessoas que elas mesmas ainda não descobriram em si (em mim inclusive) e, por fim, no aspecto intelectual já que Ronaldo tem uma bagagem técnica impressionante e que não para de se expandir, acompanhar a velocidade do seu raciocínio é um desafio à parte (para mim também).

			Entretanto, é justamente essa combinação peculiar que faz do livro Engenharia de vida uma experiência mais do que engrandecedora. É o passo a passo definitivo para uma vivência focada e bem-sucedida. E será para você, como é para mim, um livro de cabeceira. Daqueles sempre à mão para fornecer conhecimento, acalento e, acima de tudo, OPORTUNIDADES.

			Bom proveito!

			Laila Vanetti, 

			Mentora de Liderança e Argumentação.   

			APRESENTAÇÃO

			A vida é um grande projeto de engenharia e ninguém atravessa fases para se poupar. Não dá para saltar da infância à adolescência e de lá até a fase adulta.

			Partindo da base, tal qual a construção de uma ponte que precisa ser forte e longeva, cada fase deve ser inserida na hora e no lugar certo, da fundação à superestrutura (parte estrutural que se sustenta por colunas e outros elementos de apoio). Ou, aos olhos da existência, da educação à formação do caráter, do desejo de vencer até ver o legado da vida pronto.

			A obra propõe uma jornada para se criar a vida de sucesso que todos merecemos. Mas, antes, é razoável refletir sobre a subjetividade que toda questão profunda oferece.

			O que é o sucesso?

			O que é realização? 

			Quais seriam as melhores e mais impactantes ferramentas para se comprometer e conquistar tudo o que se deseja, além de ter uma vida plena?

			Sim, concordo que são perguntas grandes demais e difíceis de responder, razão pela qual decidi traçar uma espécie de roteiro a partir de uma metáfora central, a engenharia de vida, algo que pratiquei e, agora, tenho a felicidade de legar.

			Então, tranquilize-se. Ao término do conteúdo exposto, terá a capacidade de investir em níveis infalíveis de assertividade, para que tome posse daquilo que sempre sonhou e soube que mereceria, embora não encontrasse o caminho certo que levaria ao êxito.

			Mais do que ajudar na trilha do sucesso, a proposta é ajudar na programação para o sucesso, conduzindo o leitor a um novo estilo de vida, a uma reeducação que é bem difícil, mas possível.

			Você acredita que felicidade no ambiente de trabalho é importante? Mais do que isso, pode dizer, com certeza, que é feliz profissionalmente?

			Tanto se fala sobre o assunto, principalmente atrelando-o ao dinheiro, mas será que isso é realmente verdade? Será que só seremos felizes a partir do momento em que alcançarmos a remuneração, seja salário ou pró-labore, que julgamos ideal?

			Além do aspecto financeiro, é claro que no cotidiano do trabalho nem sempre tudo ocorre “às mil maravilhas”, assim como não estamos felizes o tempo todo em outros ambientes, principalmente por causa da rotina.

			Porém, há muitos aspectos que devemos levar em conta quando refletimos sobre o ambiente de trabalho, os sonhos pessoais e os anseios de outras áreas.

			O ambiente profissional é, sim, marcado por cobranças, pressão e prazo. No lugar da frustração e da infelicidade, há muito mais a ser observado, como a relação com a equipe, o propósito, o alinhamento dos valores, o prazer (ou desprazer) de estar exatamente ali, fazendo o que faz, por no mínimo oito horas diárias.

			É aí que entra em cena a engenharia de vida, em busca de preparo, resgate ou reparo da construção que representa nossa existência em vários setores de atuação. Afinal, toda transformação que atinge em cheio o modo de viver exige mudança de perspectivas, para que se possa contemplar o melhor presente e o mais desejável futuro. 

			“O que está no passado foi concretado,

			 endureceu, gerou aprendizado e passou.

			 O futuro é só uma ideia no papel à espera de que

			 a pessoa possa criá-lo e executá-lo, como fazem

			 os bons engenheiros de vida.”

			O destino, portanto, está condicionado a um preciso momento temporal, o presente, que funciona como uma derradeira e fronteiriça chance de mudar as coisas.

			A lição básica da engenharia merece observação constante: alicerçar o futuro depende exclusivamente de como se constrói o presente e se solidifica o passado, para que sirva de inspiração e aprendizado, concretando o esforço no presente, vital para garantir o futuro a construir.

			Com a mente inteiramente voltada para essa lógica, criei o método que testei durante um dos momentos mais delicados de minha vida. E, graças a Deus, pude perceber rapidamente o resultado. Estendi o método aos amigos e às pessoas próximas, que também conseguiram – sem exceção – encontrar o que até ali haviam buscado, sem sucesso, há muito tempo: uma luz, uma mudança definitiva no modo de planejar e viver os sonhos, as ambições e o sucesso em si.

			Tenho certeza de que o meu objetivo, ao criar o método, foi conquistado: ajudar o semelhante a identificar e vencer os obstáculos de sua vida, tanto os ocultos quanto os explícitos, que prejudicam o desempenho e impedem o alcance do verdadeiro potencial de sucesso, do qual todos somos dotados.

			Ciente de que as pessoas não buscam e nem podem ser felizes a partir das soluções passageiras ou dos métodos teóricos que são “românticos”, mas não aplicáveis na realidade do cotidiano, me assegurei de que o método sirva como uma metodologia prática de desenvolver e capacitar, fortalecer ou produzir mudanças positivas e duradouras, de forma efetiva, num curto espaço de tempo.

			Não se trata de fórmula mágica. A minha busca resultou nesse eficaz projeto e, há mais de 15 anos, busco compreender por que algumas pessoas conseguem sucesso em suas vidas, enquanto outras simplesmente não o atingem. Além disso, convenhamos que as especulações sociais nunca foram suficientes para explicar tal diferença. Confira nos exemplos entre as perguntas que envolvem os personagens João e Pedro. Ambos deixaram o mesmo curso no meio acadêmico e, uma vez advogados formados, partiram para o mercado, sendo que João fez do seu escritório um dos mais procurados do país, e Pedro não conseguiu sequer 10% do sucesso de seu par.

			João se dedicou mais do que Pedro?

			Sim, dedicar-se faz diferença, o que é bem diferente de explicar o sucesso, pois a dedicação em si não é suficiente para gerá-lo (observe que o mundo está cheio de pessoas dedicadas que ainda não encontraram o que entendem por sucesso).

			João merece mais do que Pedro?

			Não seria sequer razoável acreditar num absurdo desse ou crer que um teve mais sorte do que o outro. O merecimento deriva de numerosas ações e não de algo que se possa determinar como “foi isso e pronto”. Já a sorte que surge aqui e acolá é bem-vinda e, ao mesmo tempo, não pode ser o único recurso.

			O mundo é apenas um lugar injusto que condenou Pedro a um resultado ruim? 

			O universo está repleto de oportunidades em variados planos, basta ver as pessoas que nasceram sem recursos e alcançaram o ápice no mundo dos negócios. Então, o argumento só se sustenta para acalentar quem porventura desiste das coisas.

			E quanto ao carma?

			Ao transferir todos os insucessos da vida aos motivos inexplicáveis, o ser humano joga ao acaso o sucesso que deveria estar sob sua responsabilidade (é mais fácil afirmar que o carma impediu o sucesso do que se programar, sofrer e lutar para obtê-lo).

			Podemos parar por aqui as especulações, ou precisaríamos de um livro só para investigar supostas razões que levariam João ao sucesso, em detrimento de Pedro.

			O fato é que não existe só uma resposta possível. De tanto refletir, conversar com especialistas e pesquisar sobre o assunto, surgiu uma nova questão que me fez escrever o livro: como criar uma mudança duradoura em nós e nos outros?

			Estudei bastante, investi tempo, observação, atenção e dinheiro para encontrar a resposta. Dediquei-me fortemente a treinamentos específicos, em dezenas de cursos de capacitação humana, até que consegui atingir o processo que vou compartilhar em cada capítulo, daqui em diante.

			Longe de ser um processo fechado e autoritário, a engenharia de vida não exige a concordância absoluta e irrestrita em relação a tudo o que vai ser apresentado. O conteúdo é uma sincera conclusão dos meus estudos e, principalmente, de tudo aquilo que experimentei ao longo de quarenta anos de carreira, como engenheiro civil e empresário da construção.

			Serei o seu engenheiro a partir de agora, para abrir as portas (no caso, as páginas) e mostrar como proceder uma engenharia de vida. Vou trabalhar com obstinação, pois sei que a sua vida merece a melhor edificação possível, a mais profunda reforma e o mais belo acabamento.

			Ofereço as boas-vindas ao meu sonho realizado, que se transformou nestas páginas e ganhou um propósito central: ajudar você a realizar cada sonho.

			COMO CONCRETAR O CALÇAMENTO  DOS SONHOS

			concentragem 1

			Isso mesmo. No lugar de capítulos, teremos concretagem. Escolhi o termo por duas razões, uma pragmática e outra poética.

			1. É um dos materiais mais sólidos que fomos capazes de criar em toda a história da humanidade;

			2. Imaginar, calcular e executar o processo que leva aos sonhos não pode ser algo baseado num “castelo de areia”. É claro que desejamos sonhos que se concretizem, pois se o vento é capaz de levar a areia a qualquer lugar, não será capaz de levar a concretude de seus firmes sonhos. 

			Para compreender e aproveitar melhor o propósito do material que você tem diante de si, faz sentido conhecer o que me motivou a investir neste projeto.

			Durante um longo período de estudos e descobertas, encontrei pesquisas que visavam medir o nível de satisfação dos cidadãos brasileiros. Tais estudos apontavam que apenas 20% dos entrevistados se reconheciam plenamente satisfeitos com suas vidas, levando em conta áreas como satisfação pessoal, profissional, ideológica, perspectiva de futuro e muito mais. A mim, 20% pareceu mais que alarmante, crítico, decepcionante, preocupante.

			Como seria possível viver em paz numa atmosfera em que 80% estão insatisfeitos diante da vida que levam? 

			Indo mais a fundo, descobri que grande parte dessas pessoas se sente frustrada por não ter chegado aonde queria. Não por falta de ambição, mas pela sensação de incompetência, uma espécie de sentimento de impotência imposto pelas desventuras da vida. Ou seja, elas têm desejos e anseios que não combinam com a respectiva realidade. Para piorar o quadro, ainda carregam uma frustração com alto potencial de se transformar em depressão.

			A pesquisa, é claro, tinha como objeto de estudo o ser humano adulto, de ambos os sexos, inseridos ou aptos ao mercado de trabalho. Isso me fez pensar que o papel da profissão é decisivo para o estado de espírito dos entrevistados, já que o trabalho representa a maior parte do tempo e da energia do cidadão brasileiro comum, como eu e você. 

			Concentrei minhas buscas e estudos em novas pesquisas, voltadas para a felicidade no trabalho, ou seja, a famosa satisfação profissional. Encontrei outro inimaginável dado, a insatisfação de 72% dos trabalhadores. Ou seja, quase ¾ dos entrevistados se diziam insatisfeitos com a carreira, parcial ou inteiramente. É impossível ter contato com números tão alarmantes sem se perguntar:

			E eu? De que lado da balança estou?

			A minha vida está na direção certa em relação ao destino que almejei?

			É comum encontrar pessoas que se sentem derrotadas, dotadas da triste sensação de estarem perdidas e presas a uma condição limitante que não conseguem superar.

			Há dez anos, enquanto fazia planos para o futuro, Joaquim, personagem verdadeiro com nome fictício para proteger a verdadeira pessoa que passou por isso, não imaginava que estaria exatamente onde está agora e tampouco que teria êxito em seus planos. 

			O personagem nos acompanhará por toda a obra, dividindo dores e ensinamentos, percalços e vitórias, crenças que precisaram ser superadas. Escolhi Joaquim para protagonizar a engenharia de vida por ser ele o mais aplicado aluno que tive, além de sua incrível capacidade de ser engenheiro da própria existência. Empresário consagrado, mas com dificuldades nas áreas financeira, pessoal e profissional, Joaquim me contratou como seu mentor, com o desejo de dar uma boa virada no rumo das coisas.

			Ele venceu e conquistou seus sonhos, porém não significa que tenha sido fácil. Joaquim precisou pagar o alto preço que a vida exige para gerar mudança e abundância. Necessitou de muita paciência e resiliência para superar anos e anos de comportamentos equivocados aos quais se acostumara.

			Levando a linha do pensamento até um tempo mais remoto, nas primeiras aulas Joaquim reconheceu que os seus planos datados de vinte anos não se concretizaram em plenitude.

			Não faltava a Joaquim competências, inteligência ou capacidade de realizar sonhos. Arrisco dizer que Joca, como é tratado pelos amigos, é uma daquelas pessoas que não planejam o futuro passo a passo; o que é perdoável, pois os seus pais não ensinaram ou orientaram esse comportamento durante a formação. 

			Contratado para atuar como mentor, tratei de tranquilizá-lo.

			— Calma, Joaquim. Não é o fim do mundo. A boa notícia é que agora você não está mais sozinho. Acredite, é assim que se comporta a maioria das pessoas, com dificuldade de pensar nos detalhes que envolvem o planejamento adequado do futuro, o que provoca certa dose de inércia no dia a dia e, em longo prazo, resulta na frustração dos sonhos.

			Sem saber, desorientado pelo sentimento de impotência frente ao inquestionável fato de ver os sonhos patinarem, Joca tentava construir uma casa sem alicerce, um sonho sem metas e etapas, razão pela qual não havia “engenharia” na vida dele.

			Estava tudo sombrio e nebuloso. Em pouco tempo de trabalho, recolocamos os sonhos de Joaquim no firme alicerce da construção, de maneira que a realização voltou ao seu radar.

			Em sã consciência, ninguém vê numa existência marcada por pouca ou nenhuma realização um modo de vida ideal ou feliz. 

			Joaquim e aqueles que se sentem empáticos em relação ao status quo de não terem conquistado os sonhos não fazem as coisas de caso pensado, planejando não realizar. É uma sequência que, aos poucos, vai se transformando em cíclica e rotineira.

			É compreensível que todos os problemas com os quais Joaquim lidava diariamente o tenham deixado em segundo plano. Não estou falando de falta de ambição ou de disposição, mas da falta de prática para colocar os sonhos nos devidos trilhos.

			Todo sonho é possível e essa é uma regra que Joaquim assumiu para si como mantra pessoal. Como não há limites para sonhar, o que existe são graus de dificuldade para os diferentes tipos de sonhos. A quem sonha alto, o esforço é maior e na proporcionalidade, vice-versa.

			Ceder aos contratempos imputados pela rotina foi uma tentação que Joaquim não deu conta de afastar da mente e das ações. Isso o levou a dificuldades nas escolhas e da revisão no planejamento, que poderia reverter a situação. 

			Um dia, frente a frente, com o propósito de ajudar Joaquim a se reconectar às próprias aspirações, fiz uma pergunta que eu já sabia ser de difícil resposta.

			— Responda, com toda a franqueza que o seu futuro merece, Joaquim: quais são seus sonhos?

			Acelerando o que seria uma espécie de diagnóstico, precisei ainda fazer mais duas perguntas complexas.

			— Você já admitiu não ter realizado tudo o que desejava. Mas o que conseguiu até aqui está em conformidade, próximo ou distante daquilo que o deixa feliz?

			— Resumindo, Joaquim, com ou sem sonhos realizados, quero saber mesmo é se você está satisfeito com a sua vida. Porque, em caso positivo, o certo seria aceitar a realidade como parte indissociável de sua vida e, nesse contexto, realizar os sonhos não faria sentido.

			— Aí não, Patriota. Posso admitir que a coisa tá feia! – argumentou Joca.

			Confirmado que Joaquim não estava satisfeito, ofereci a “possibilidade” de uma vida de sucesso, com mais saúde, equilíbrio, melhores relacionamentos e uma carreira vitoriosa. Coloquei entre aspas porque nunca depende somente do mentor.

			Passei a atuar na vida de Joca como um tipo de GPS, mas deixei claro que o engenheiro responsável pela construção dos sonhos seria ele por toda a condução do projeto.

			Veja, portanto, que não se trata somente de realizar sonhos, mas de quanto se quer, como se faz e quando se conquista.

			“Sem o desejo de construir um imóvel, 
o engenheiro é inútil. Sem o desejo e a ação para construir um sonho, o planejamento também é.” 

			Eis o propósito da obra: assim como Joaquim aprendeu, quero legar a você a chance de obter a verdadeira engenharia de vida, para alcançar uma existência de sucesso duradouro, com solidez.

			Joca se viu feliz ao descobrir que a engenharia de vida não exigiria dele tarefas sobre-humanas. Bastaria organizar a vida, usar conceitos estratégicos para blindar o efeito-rotina, projetar e planejar as atividades até alcançar todos os objetivos da carreira e dos anseios pessoais. A proposta visa firmar uma trajetória que elimine barreiras e facilite desenvolver todo o potencial de realização, de forma efetiva e profissional.

			Antes de revelar os novos caminhos de Joca, sugiro que acompanhe a trajetória de gente que me inspirou muito e que, até hoje, serve de exemplo ao que é perseverar em busca de um sonho ou um ideal. Vou citar só dois exemplos, porque a lista de figuras inspiradoras que admiro é tão longa que precisaria de um livro inteiro.

			“Tem gente que é capaz de construir um futuro auspicioso até mesmo quando faltam 

			os tão necessários tijolos.”

			A bela e improvável trajetória de Christopher Paul Gardner despertou a atenção do mundo. Mas poucos ouviram falar do grande trompetista Chris Gardner. A fama alcançou o grande investidor Gardner, cuja história emocionou milhões no cinema. Por ironia do destino, Gardner não se tornou o trompetista que desejava ser.

			Nascido nos Estados Unidos, berço do jazz, nada mais natural do que se tornar um fervoroso admirador do ritmo. Seu ídolo era o compatriota Miles Davis e Gardner estipulou para si a meta de alcançar a qualidade técnica do maior expoente do instrumento, seu mestre do jazz, Miles Davis. Estudou e praticou por dez anos, desejoso de conseguir se equiparar ao mestre, até que sua mãe fez uma revelação.

			— Chris, o reino de Miles Davis está consolidado e ele nunca perderá seu trono – teria dito aquela que trouxe Gardner ao mundo.

			Gardner acalentava um sonho audacioso. Seria como pensar, para nós, que algum brasileiro viesse a superar e desbancar os legados de Pelé, Jorge Amado, Chico Xavier ou Ayrton Senna da Silva.

			Se por um lado o choque de realidade impetrado pela mãe acabou com os sonhos do cara, por outro despertou nele uma epifania: Davis conquistara espaço no mundo e na eternidade, então Chris descobriria qual seria o seu espaço, qual montanha escalaria para chegar ao cume. Dessa forma, como se fosse um tipo de consolo à sua frustração, decidiu abraçar outro sonho, antes secundário: ganhar milhões de dólares.

			E foi assim que os Estados Unidos ganharam um excepcional financista e, ainda mais importante, um mito que inspirou o mundo. A grande virada não foi só uma questão de escolha. Se no século XXI seria difícil para uma pessoa sem recursos alcançar o sucesso começando do zero, imagine nos anos 1980, antes da internet, quando as grandes fortunas se concentravam em pequenos grupos. 

			É de conhecimento comum que, antes de se tornar referência, Chris passou por maus bocados, encarou provações que fariam a maioria desistir. Mas não ele. Dedicado e fiel aos sonhos, alcançou o sucesso mesmo depois de viver na miséria. Exatamente por isso, o admiro tão profundamente. Poucos na história saltaram da condição de miserabilidade, de sem-teto, e alcançaram a posição de milionários. Gardner se mostra um exemplo prático do utópico e famoso “sonho americano”.

			A quem, porventura, ainda não teve a chance de conhecer essa história em detalhes, Chris Gardner encheu de lágrimas os olhos de muita gente ao redor do mundo, com sua história contada no livro The pursuit of happiness (À procura da felicidade) que, mais popularmente, foi para as telas de cinema com a interpretação memorável de Will Smith no filme de 2007, de mesmo nome.



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/capa-ebook.png
IENIGilE
NIHI@ Hi
Bll@

. “E T
VB @) ===





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/ficha_epub.png
Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicaao (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

Patriota, Ronaldo.
P314e  Engenharia de vida [recurso eletrdnico] / Ronaldo Patriota. - Séo
Paulo, SP: Literare Books Intemational, 2020.

Formato: ePUB
Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-86939-30-9

1. Literatura de néo-ficgio. 2. Conduta. 3. Sucesso. |. Titulo,
CDD 170.44

Elaborado por Mauricio Amormino Junior — CRB6/2422






OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


